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CRIA"çAO
-o Abraço de Portugal

r
A

·Ã I·g a rv �ao

nos Serviços Munici:paHzados de Agua e Luz
e duma Comissão Municipal de Turismo em Tavira

e o :spê�to dos

Monumentos de Tavira

ACABA' �e ·deixar a Terra Portuguese, que pela
vez primeira havia. pisado, a Rainha de Inglater­
ra" S. M. .Isabel FI. O- Chefe do Estado português

Presidente Craveiro Lopes,
havia tido, em Londres, te­
cepção muito afectuosa. O
Povo português tinha o de-
ver de saber agradecer, condignamente, tal facto.

Assim sucedeu. Mas não foram as deterrninações
_ do protocolo, as grandes formaturas militares e as

I
maravilhosas manifestações oficiais que enriqueceram
a recepção ou fortemente impressionaram a Rainha e

Seu marido, mais do que o, formoso aspecto da alma

, .popular, aberta de par em par, com � maior sinceri­
,.� dade e a maior compreensão cívica. e, ainda mais-

f�;,'
electrisada pela irradiante s,. impatia

da excelsa Rainha,
entregando-se, ,afectuosamente, a todos os ados em

'.
. que tinha de vibrar por natural força.

.

� O Pov-o de Lisboa, que era Portugal inteiro,' re-

I· - cebeu a Rainha _Isabel II de Inglaterra, a nossa. velha
. aliada - caminhada histórica atravé� de �'e�s séculos,

I'..
no Mundo, das contendas e das dispersões - .com

','
rasgos extraordinários de. solidariedade e de simpatia,

;: afirmando, aqui e além, que a.compreensão e a. amiza­

�, de não. são apenas palavras, mas também realidades
, materiàlisadas e iniludíveis.

.

- A nossa vida histórica tem decorrido ao lado da da .

·J>�l1'lg·laterrã·como "dój's riD�írós corrém;--pãárle1os, para
um desaguar comum/Principalmente, pela Geografia,
pelo Mar e pelo esteio Ultramarino, bocado de co­

ração. a- palpitar mais longe, Portugal e a Grã-Breta­
nha são dois destinos num só, para marchar na Histó­
ria, mais nma vez, depois do abraço/de Lisboa.

.
Sagrado abraço, em que se consubstanciou uma

amizade fraterna, que é lição para muitos; abraço sin­
cero que maravilhou todos os estrangeiros q-ue a .ele
assistiram ; abraço comovente para quem o sentiu nas
Veras da sua sensibilidade. .

. .

Assim, vale a pena pensarmos que-somos Por­
tugueses e que temos, na grande Nação Inglesa, uma
companheira amiga que estimamos e que nos dá ri
honra da sua Amizade!

Iniciou-se mais urn-a época
turística para o Algarve, com

a floração das suas' amendoei­
ras.

Seguem-se as tradicionais e

empolgantes .festas-do Carna­
val de Loulé, que atraem aos'

diversos pontos dai província,
inúmeras excursões'que util i­
za.m os maís variados meios
de transporte,
Enchem-se as pensões, os

hotéis e muitos quartos de ca­

sas particulares,
_

com peS�lOas
oriundas dos mais longinquos
pontos do país, que' aqui vêm,
uns em busca de diversões, ou­
tros no ensejo de apreciar as

suas belezas naturais, artísti­
cas e arquitectónicas.
E.as cidades algarvias, bran-

¡

qu irihas, caiadas, apreseritam-.
se, alegres e sorridentes, aos

olhos dos forasteiros.
. Tavira, a Ve'ne�a algarvia,
espelha-se; como donzela re­

questada, nas águas mansas

do Gilão.
As torres dos campanários

acenam. aos v.isitantes, e o sen

castelo -altaneíré
.

e -as mura_,_ ....-·

lhas, que se espalham pela v:elha
(Continua na .82 página)'

muito acalentadas pelos tavi­
renses.

Com efeito, Tavira não de­
veria continuar, por mais tem­
po, a ser a única terra do dis­
trito onde ainda aqueles servi­
ços se encontravam por muni­
eípaIíaer, porquanto, quer sob
o aspecto económico, técnico,
administrativo e financeiro,'
aquela modalidade é de Ionge
superior à actual, como se pro-

As decisões aprovadas re­

centemente pela Câmara Mu­
nicipal de Tavira, sob propos­
ta do', vereador sr. Lauren­
tino Baptista, para a· cria­
ção dos Serviços Municipali­
zados ele água e luz e du­
ma Comissão Municipal de
Turismo no concelho de Tavi­
ra, represenram, incontestàvel­
menté, a realização de· duas
grandes ::aspírações desde há

por VfrOR CASTELLA

O Jardim Público de Tavira

va do facto de serem pouquís­
símas as Câmaras que, no

país, ainda não enveredaram
por esse caminho.
Hoje, com a realização do

contrato de· fornecimento de
energia eléctrica ao concelho
em que esta passará a ser dis­
tribuida por .escalões, com o,

previsto aumento de -

novas

instalações, tanto na área da.
cidade como nas povoações da

I
A enrolado num reposteiro, espetava' no �abelo uma pena de Luz e de Santa. Luæía, reco­

pavão e seguia descalço a caminho das Quatro-Aguas, dizendo nhecía-se, de facto, a necesai­
que ia esperar a rainha. 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

__.-_
dade duma remodelação em

:- Era- envolvido por uma I, por Sebastião Leiria I tais services pois como é do
t chumo. de moços da rua que .

. conhecimento público eles não
(I apupavam traquinamente, ar- 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 estão, quer no aspecto técnico'
regalando de gozo malvado os olhos orlõos de coisa tão diver- quer no administrativo, à. al­
tida. Estes iam -tão mal vestidos como aquele, nos seus grand_es tura de bem desempenhar a
casecões velhos, que os pais já não usavam, com os calções esbu- sua missão.
racados- e o cabelo à gandaia emaranhado desde o baptizado, Por outro lado, tem-se dito
espreitando pelos buracos da 'boina parda de imundície ou en__- e escrito muitas vezes que

caracolando na orla do bone- em Tavira devia. haver uma
zão de pala quebrada ao meio. Comissão de Turismo e que a

.

Todos juntos pareciam ter sua falta representa um arrazo
saído vivos da impossível tela para a expansão das nossas ri­
dum pintor existencisliste ab- quezas e belezas naturais e ar-

surdo, deixando-e em bronco. qtritectôrricas,
'

. ., - Gente que nunca tem nada Na verdade, numa cidade
LO :'U L E que fazer e que não se sabe do tão acolhedora �. tão ,ípica

que vive seguia-os a pouca como Tavira, chega a c,usardistância, pois presenciar coi- pena que não haja um orga­
ses escandalosas não só dá go- nísmo propulsor e cocrdenador
zo mas deixa a pessoa em lu- de inícíatívas que as activasse
gar de destaque para ser dis- e reunisse para as apresentar,
putada pelos auditórios, itive- quer localmente, quer junto
josas de não terem presenciado, das entidades oficiais, com o

Dirigi-me ao guarda fiscal apoio das àutoridades conce-

que, no caminho, se encontra- lhias.
va de serviço, enrolando um Num rápido estudo feito so-

cigarro de onça francesa, e bre as realizações e soluções
perguntei-lhe: consideradas mais necessárias

- Que é isto? para o ressurgimento do nos-

O guarda, com as bochechos so nível social, verifica-se que
repuxadas de riso, respondeu- muitas das nossas actividades
-zne, ensalivando a mortalha: se encontram desarticuladas e
- Está maluco. É o Salus- em franca decadência; e, assim,

tisno Bonsenso. constata-se que a Banda de
- Que me diz?- disparei Música de Tavira agoniza

eu inadvertidamente sobre numa sobrevivência já artifi..
aquele modesto funcionário do cializada; o Orfeão da Socíe­
fisco. dade Orfeónica de A. de M. e

O homem não me levou a T. de Tavira, não obstante os

mal e encolheu os ombros esforços dum punhado de ca­

cotnpassivamente. rolas, não tem a inte'nsa e con-

(Continua na 2,8 página)

CRÓ'N'ICA À PENA

lER E TRESlER
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•

Este número Joi visado pela
D e I e g a ç ã o d e C e n s ur a

V• ? S·Iver. • 1m •••
I

_

A VIDA é actividade orde-
nada, imanente, constru­

tiva. Realizar, ·fazer qualquer
coisa de valioso é viver. E co­

mo todo o acto humano é tra­
rução exacta de uma ideia, há
que termos ideias atraentes,
fortes, activas, que nos erres­
tem. Só quem tem ideias enér­
gicas, ordenadas e construti­
vas, será ordenado e realiza­
dor. E se mais actividede, mais
vida. Semenos ectividede, mais
morte, que é a negação da vida
e do movimento.
Viver plenamente é ter o má­

ximo de ectividede criterioss,
Sem isso, os grandes dias da
existência são sarcásticos. E a
vida é uma ilusão trágica.
Ai dos sanguessugas da hu­

manidade, que chupam os os­
sos mirrados dos heróicós cam­
peões. da vida. Heras a chupar
as pobres árvores. Que esses
set es mesquinhos se transior­
mem, será um prodígio. Pro­
dígio de paixão, amor, vonta­
de. Que para fazer muito, não
é preciso muito t�mpo. É ne- I
cessário uma grande paixão.

(Continua na 2.8 pAgina)

13 il t il.1 h ô S de

EM

yUDO se prepara para' que,
este ano, as tradicionais

Batalhas de Flores de Loulé,
se revistam .da mais extreot:­
dituiria animação e brilhan­
tismo.

.

Dezenas de carros já se en-

cotxtrum em preparação para o

grande c o r s o carnavalesco.
O famoso Carnaval de Lou­

lé, é um dos grandes cartazes
turísticos do Algarve.

São três dias de folia aque­
les que Loulé, mais uma vez,

vai proporcionar
eos seus visitan­
tes de diversos
pontos do pais.
Diversas e x -

cursões se pre­
param para visi­
tar o Algarve
durante a qua­
dra festiva em

que Loulé se ves­

te de galas para
festejar o Carna­
val e angariar
receita para a sua

Santa Casa. da
,Misericórdia.Um carro \'isíosamente ornamentado Continua 2.8 na página
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ao 'dos ServIços MunicipaUzados
, COntinuação da 1.a pàgina

tinuada vitalidade que seria
de desejar; os ranchos, com os

seus típicos trajes e a vida dos
seus bailados, quase desapare­
ceram do nosso folclore; os

monumentos nacionais passa­
ram, de há muito, a ser para
.a cidade mero motivo de des­
crença por . um património
arrístico ¡ a ilha, a chamada
Praia de Tavira, cujas óptimas
condições de veraneio e turis­
mo são bem conhecidas, en­

contra-se num estado de semi­
-abandono¡ os projetes de cons­
trução duma piscina, de uma

central de camionagem, de um

teatro, etc., a cada passo for.,.
muladós por esta

e

ou�aquela
maneira, não passam de meros

sonhos ou' fantasias daquelas
que os conceberam; ouvem-se
opiniões, enumeram-se planos,
apontam-se deficiências, gera­
-se, em suma, uma atmosfera
de estimulo' e de interesse' na
criação desse organismo de ca­

rácter amplamente regional is­
ta que possa pugnar pelas le­
gítimas aspirações colectivas
em prol do turismo de Tavira.
Por isso, focando tão úteis

aspectos, não podemos deixar
de apoiar as decisões da Câ­
mara e desejar que, uma vez

estabelecidas, tragam à cidade
os benefícios de que tanto ca­

rece.

fIIRI" 4WA e,

.

e o aspecto dos

Monumentos de Tavira
Continuação da 1.8 pàgína

- Mas realizar, o quê? Veja­
mos tudo que está. mal a lim
de remediar, de aperfeiçoar. E
teremos demais que fazer. E
tragamos esse nosso ideal con­
tinuemeato presente ao nesso

pensamento.
Ele trnnsiormerâ a nossa

vida.
Lembremos ainda, que o

fundamento verdadeiro de to­
da a realização bumana é a in­
teligência e a vontade, solide­
mente' dirigidos. O seutimen­
to, a arte, o amor, sêo; fora de
dúvidas, um condimento, um

perfume etéreoAt:{� ¿}¡_á. iplinda.
graça à vida, más! 'sito condi­
mento e não base estével,
E a vontade de ferro, é a

constância varonil, alimentada
a toda a prova por contínuas
injecções de amor e entusiss­
mo, que hiio-develorizer, pelo.
mais alto grau.. a nossa posse­
gem 'na terra. A vitalização, o

progresso, será. gradual, será. o
crescimento ou restebelecimen­
te do um organismo. Um salto
grande .pode trazer a morte

(um remédio todo de uma vez,
uma revolução extemporânea).
Mas há. muitos modos de

crescer. .

Viver plenamente é realizar
a máximo, O trigo da boa ter­
ra, aos ardores do sol, vive: O
da sombra, definha.
A fecundidade da vida, a

vitelidade plena, efervescente,
poderosa e infinitamente acti­
va, é aquilo a que devemos ten­
der racionalmente.

. «Eternizemos» a nossa con­

tingência, perpetuando a vida
pelo rasto luminoso que dei-

Continua na 2.8 pàgina gostosíssimo e disse logo que
ia /azê'_lo por conta própria,
pots era tão português como

qualquer lisboeta. "

- E depois - inquiri' ansioso..
- E depois - cotstinuou Q

amá.vel
J

guarda fronteiras _

faltou na segunda-feira ao ser­

viço e ficou de volta da telefo­
nia, já. que não podia ir a Lis­
boa.
Só o que ele sofreu por não

ver o bergetitim reel l . .

Nesse dia, as noticias foram
tantas que o homem; nem teve

tempo para comer, só para :vão
perder pitada. Quando fechou
a Emissora, já. estava meio
tonto.

Alegando que rainhas não
há. todos os dias, o sujeito, na
terça, e na quatce-ieit:s, fez
por sua conta o mesmo regi­
me e, está. a ver, tinha que ser

deu em droga. Veio-lhe a ma�
nia de" que também é da no­

breza e, ele que é um pobreta­
na, para se dar ares de gran­
deza, enrolou-se num repos­
teiro, pôs uma pena de pavão
na cebeçr e aí vai, conven­

cido
.

que é importente e de
que, como bom português, tem
de ir receber a rainha, embora
se esqueça. que há. três dias
não come.

'

Fui malcriado. De tão pesa­
roso que fiquei nem agradeci
ao guarda, e, meditando nestes

tristes informes, afastei-me
aturdido e confuso, sem atinar
se é mais feli:i; o pobre louco,
mergulhado na sua aventura

txégice, se nós que, tendo juí­
zo, o ficamos olhando, amar­

guradamente, moídos pelo re­

morso de o não ter desviado a

tempo do diluvio noticioso que
lhe toldou a razão.
Doido, o Salustiano Bonsen­

so I Mal empregado rapaz I
.

Tento leu que tresleu,

- O Selustieoo ? O homem'
meis ajuizado, mais metódico
e conscietite que eu já vi, sem-.
pre debruçado nos grandes J
problemus nacionais .de que oJ
jornais fazem eco em cada dia?

- Pois é precisamente por
causa dos jornais que ele está.
assim. Dos jornais e da tele­
fonia� condescendeu em es­

clarecer-me aquele modesto
caçador de contrabandos.
PuxÓti. fogo no. peivtuite e,

d,epois dé largar uma cuspere­
da na calçada. escamosa do set:­

dinhame desembarcado, atirou
desta maneira nas duas enor­

mes interrogações belouçentes
nos meus olhos incrédulos:

- Desde que os jornais fa­
lem na visita da rainha que o

Selustiano não vê outra coisa.
não pensa noutra coisa' e não
fala senio disso mesmo. Não
lhe escapou pormenor algum.
Decorou tudo e, em imagina­
ção, punha-se às vezes a falar
do desiile, das paradas, das
visitas, dos banquetes, dos mui­
tos, aspectos das imponentes

. decorações, das honrarias, das
.

sslves dos canhões, das horas
do programa e de mil coisas
mais que o enchiam de tal ar­
dor e fixidez que até eu disse
para o meu camarada de ron­

da: ,Este ainda v�i dar em doi­
do com isto. E deu. .

- Mas como foi, quando foPP
-:- insistia eu,. positivamente
varado.

..,_ Ora, ora, - continuoü o

militar, dundo uns passos com

a erm« em bandoleira, - come­

çou com o feriado.
- Porquê feriado.? - espi­

cacei eu. '

- Quando veio a notícia do
Jeriado .ne capital, no dia do
desembarque, e o Selustieno
percebeu que não era contem­

plado, por ser empregado pro»
'vinciano, o homem ficou des-

Continuação da 1.8 pàgina

Balsa, dão-lhe uma nota his­
tórica, a memória das eonquís­
tas dos nossos antepassados
guerreiros.
A sua elegante ponte roma­

na de sete arcos e o seu casa­

río de traça antiga e nobre
dão-lhe uma perspectíva de
grandeza. .

.

O primeiro ensejo dos ex­

cursiorristas mais cultos, como
é natural, é visitar os monu­
mentos" . os templos e tudo
aquilo que seja dignó de âpre.:.�,i
dação.
Ora em Tayira, infelizmen­

te, depara-se com um extraor­

dinârio
.

contraste: duas das
suas mais visitadas jgrejas,
aquelas que são precisamente
monumentos nacionais, apre­
sentam um desolador aspecto,
e são elas as igrejas de Santa
Maria do Castelo, velha mes-

'

quita árabe, onde repousam os

restos mortais de D. Paio Pe­
res Correia e seus companhei­
ros de armas, e a da Miseri­
córdia, Com excelentes traba­
lhos de talha.
Ambas necessíram. de repa­

rações, e o seu aspecto exte­

rior, sobretudo a da Miseri­
córdia, é repelente. :Denegri- .

das as paredes, onde a cal não
pousa há muitos anos, e esbu­
racadas•.
Chamamos, pois, mais uma

vez, a atenção da Direcção Ge­
ral dos Edifícios e Monumen­
tos Nacionais para este estado
de coisas, que tanto prejudica
o turismo local.

Vende-se
Em conjunto ou separa do,

um prédio junto à EstradaNa­

cíonal, com frente para três
ruas, CDm seis compartimen­
tos, quintal com poço e bem
assim um lagar de azeite, com
uma prensa hidráulica e todos
os seus pertences, padaria' e

os seus respectívos alvarás.
Tudo instalado no referido
prédio.
·Quem pretender tratar com

Silvestre Picoito - Santa Ca­
tarina.

xermos,

M. f•.,i. .!

Algarvios condecorados
Selecções 'Femininas

com a Medalha de Mérito Militar
<. 1'" ..

Ei� o sumá�i�"do n.0·29, res­
peitante a Janéi;t:o de 1957, des­
ta revista feminina ilustrada
que inclui artigos do, grande
interesse, -inúmeras gravuras e

oito páginas de' figu�as, tudo
em volume de muito bom as­

pecto gráfico e 'capa a cores:

Falando da moda, As bor­
boletas, Entrevista co� Eli­
ta Matos, O nevoeiro, Hos­
pedeiras do ar,·Noite de Na­
tal, Às mulheres na vida de
Franz Lizst, A'morte no circo,
Mexericos, Em casa de Daniel­
le Darrieux, A breve história
da seda, Elisabet Arden, Da
mó de baixo 'à mó de cima,
Figurinos, Culinária, Correio
confidencial, Teste-concurso,
Seja prática, Atenção minhas
senhoras, À morte de Gabrie­
la Mistral, As memó:das da
Duquesa, Um poeta algarvio,
A miséría, Alô Lísboa :.._ Aqui
Paris, Os últimos dias con­

tam-se pelos dedos, S. Ex.a o

Bife, Cuide d� si, O pombal,
Divas do canto, Os culpados,
Porque precisamos de vítami­

nas, Era uma vez.

Por portaria de 28 de De­
zembro de 1956, publicada na

Ordem do E1Cército' n." 1, 2.a
série, de 1 do corrente, foram
condecorados com a medalha
de mérito militar de .2.a classe,
por, segundo parecer do Con­
selho Superior de Díscínlína
do Exército, se enccntrarem
nas condições dos artigos 26.0
e 29.0 do Regulamento da Me­
dalha Milita r, os Majores, do
extinto quadro especial de ar­

tilharia, Ma teus Martins Mo­
reno Júnior, e de infantaria,
M a n uel Pereira E�padinha
Milreu.

Rssinai O «POUO Rloaruio»
Empresa Rodoviária

OLHÃO
Nova carreira entre

Sta. Catarina da Fonte do Bispo
e Moncarapacho

(em ligação com a carreira Mon­
carapacho-Faro)

Inicio em 15 de Fevereiro de 1951

Horàrio

8,15 t
Santa Catarina -

-

..I.. 19,50
8,21 Pereiro I 1941

8,35· Moncarapacho 19;30
Não se efectua aos domingos

" 4& 3fM

Indústria Tavirense
.

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam­
-se emtodas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
.

Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão lava­

-lcuças, tubos em cimento, etc. -PREÇOS SEM COMPETENCIA
Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos LeaD
Rua da Porta Nova.. 7 - Telefone 110-TilVH(il

Preferir os 'MO�AI[O�- LfAó é tOlltribuir para O progresso de TAVIRA

Câmara Municipal do Concelho de Tavira

[DITAL
<,

Imposto para o S,erviço de lneêndles

Jorge fitipe Coelho Ribeiro, Capitão de

�avalaria e, Presidente da Câmara Muniet-
,

pal do Concelho de Tavira;
FAZ SABER que, de-harmonia com o.Regulamento do

Imposto para o Serviço de Incêndios, todos os proprietários
de prédios urbanos e de estabelecimentos.comerciais e in­
dustriais do concelho, devem, até ao fim do mês de Abril de
cada a�o, apresentar uma declaração, em duplicado, como
os prédios e �s seus estabelecimentos se encontram seguros
em Companhias legalmente autorizadas. .

. E�,c��tuam-se deste dever os proprietários que no ano

findo Ja fizeram as referidas declarações, ficando então

o�rigadosJ dentro do prazo indicado, a apn�sentarem o du­

pltcado da referida declaração' e o recibo comprovativo
como está pago o prémio do seguro.

'

, .

Quando haja alte�a9ão de valores ,seguros ou proprie­
tanas torna-se necessana a apresentação de nova declara­
ção, em duplicado, acompanhada dos documentos lexigidos .

pelo Regulamento do Imposto para o Serviço de Incêndios.
A falta de apresentação da declaração e recibo no

prazo indicado implica o lançamento do imposto.
Para constar se passa o presente e outros de igual

teor, que vão ter a devida publicidade.
Tavira, 20 de Fevereiro de 1957

O Presidente da. Câmara Municipal de Tavira

Jorge Ribeiro
Cap.

A.ve de 'ârribàção
, ,.) J,

No passado, dia 22 do cor-'
rente, na praia;cte Santa Luzia,
em frente da armação do «Bar­
.ril» foi encontrada, por um

pescador, uma 'ave quase sem:
vida, cujo nome desconhece, e

que era portadora de uma ani­
lha, que foi entregue na nossa

Redacção, e traz a seg'uinte
inscrição: Inform - Brit. - Mu­
seum - London S.W.7 - 296415.

Pr\CH[COrí.J.
T rl V I, R' Pi

. ,. )
Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

.
/IIII A

P,ANIFICAÇAO MECAN'ICA

"

Uma maquinarià completa aliada
a um escrupulQso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciàtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias. etc.

PACHECOJ. A.
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 ,. APARTADO 13 I CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

/



POVO ALGARVIO

Por esse

Mundo fora •••
Ã o terminar o seu 32.0 Con�
� gresso, o Partido .Socía-

lista italiano rejeitou, por
grande m a i o r i a , qualquer
aliança de política geral com

os comunistas tendo, a propó­
sito, Nenni, chefe do partido,
declarado que estava decidido
a impedir a Itália de ter de
ncar sujeita a provações idên­
ticas às da Polónia e da Hun­
gria.

Ã I.�panha e Marrv(;v� a!­� srnararn uma convençao
.

.

diplomática 'pela qual os
dois países poderão consultar­
-se sobre questões de interesse
comum, relações com terceiros
e com organismos internacio­
naís, ou firmar tratados ou

realizar outros actos jurídicos
in ternacionais que possam
afectar o outro país.

I=rn nota entregue aos repre­
L sentantes das três potên-

cias ocidentais em Mosco­
vo, o Kremlin sugere que a de­
claração comum de que a Rús­
sia propõe a elaboração, se ba­
seie na necessídade de manter
a paz e a segurança no Médio
e no Próximo Oriente, pro-:
clame a não ingerência nos

negócios internos dos países
árabes e exclua a possíbilfda­
de de qualquer acção naquelas
regiões.

Ã. �ulle�tãv soviética preten­
� de, simplesmente, liqui-

dar o pacto de Bagodá­
Turquia, Iraque, Pérsia, Pa­
quistão e Grã-Bretanha - afir­
ma-se em Londres, enquanto
a Casa Branca declara que a

mesma visa a desacreditar a

doutrina de Eisenhower para
a defesa;' à. paz e a liberdade
no Médio-Oriente.

Ã Comlssãe ()vlifita ilas
� Nações tinidas aprovou

duas moções sobre a Ar­
gélia, as quais respeitam os

direitos constitucíonaís da
França, uma apresentada por
repúblicas latino-americanas e

Itália e outras pelo Japão, Tai­
Iâridí a e Filipinas, e rejeitou
uma proposta por dezoito pat­
ses africanos e. asiáticos que
contrariava aqueles direitos.

Â s Nações tinidas recusa­

� ram por oito votos contra
seis e uma abstenção, a

moção soviética classíficando
de agressão premeditada a

doutrina de Eisenhower. Os
Estados tinidos votaram con­

tra declarando que gostariam
que a moção soviética fosse de-

Notícias Religiosas
Hoje realiza-se o acampa­

mento dos nossos Escuteiros,
na Mata da Conceição.
Vão todos com muito gosto

e entusiasmo. Respirar ar pu­
ro, beber luz clara e perfuma­
da pela Natureza, dá vida e

saúde.

Na cadeia, o pavimento é de
pedra fria. Aquele nosso ir­
mão, que precisa de sapatos,
continua à espera deles. São
n." 41. Ainda :para mais, está
lá outro agora que há ano e

meio não calça nad., nos pés.
Esse é do n." 44. E bom que
todos saibam disso porque é
verdade, e para que algum dos
bons providencie. Nem que
sejam usados. Não esqueçam,

;If
.,..

;If

. A excursão de Volta a Po�­
tugal,promovidapelos Escutei­
ros, despertou as atenções de
toda a gente e multípl ícam-se
as pessoas amigas que querem
inscrever-se. Na verdade é um

passeio maravilhoso e em con­

dições excepcíona is,

Agradecimento
A família de Manuel da

Conceição Silva vem, por este

meio, agradecer a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhar à sua última morada o

seu saudoso marido, pai e avô,
cujo funeral se realizou no dia
17 do corrente.

Agradecim_ento
A família de Maria Lopes

Arrais vem, por este meio,
agradecer a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá­
-la à sua última morada, e

bem assim às que, directa ou

indirectamente, lhe manjfesta­
ram o seu pesar.

BARCO
Apetrechado para a pesca do

tresmalho, vende-se.
Tratar na Rua 1.° de Maio,

61-63- Tavira.
---�============

batida para que a oprnrao pú­
blica mundial se manifestasse
acerca da .«doutrina Eisenho­
wer».

Ã dipl()rnada soviética tem
� agora à frente Gromyko,

que sucedeu a Chepilov
que, se vê, vai-se ocupar de'
reavivar o interesse pelo par­
tido comunista e pela sua ideo­
logía, cada vez·mais ameaçá­
dos dentro das próprias fron­
teíras da Rússia. Julga-se que
Chepilov foi afastado do car­

go por falta de experiência.

REL6GIOS
É prejuízo t0tal a aquisição de relógio
que não seja

Encontram-se à venda na

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem c:on­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condi�ões vantajosas.

•••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
•• •
•••••••• •••••••••

Fazem anos:

.i\niversários

Informaçoes Livl·()S
e �evisla�No último movimento de provi­

mentos no quadro geral do ensino

primàrio elementar, foram colo­
cados no concelho-de Tavira as se­

guintes profeseorae :

Na escola de Cochopo, a sr.a D.
Maria de Jesus Frade; na de San­
ta Luzia, a sr.a D. Veninde Ribeiro
Fagundes, e na de Tavira, a sr.a
D. Maria José Estrelo Rosendo, es­
posa do nOS80 prezado amigo sr.

José António Correia Dourado,
aapirante de finanças neste con­

celho.

o Lar da Criança
�gradecimeoto

A Direcção do Lar da Crian­
ça, vem, por este meio, 'paten­
tear o seu profundo reconheci­
merito ao sr. Joaquim Firmino
Viegas, proprietário, residente
no sítio de Sinagoga, em Santo
Estêvão, que teve o gesto sim­
pático de, no dia 22 de Feverei­
ro, data do aniversário da sua

fundação, fez a generosa oferta
de 50$00 em dinheiro, 5 litros
de azeite e 10 litros de grãos.
Bem hajam pois, todas as al­

mas cazidosas que não se es­

quecem das crianças pobres da
nossa terra.

Que o seu belo gesto sirva
de exemplo a todos aqueles que
estejam em condições de poder
{azê-Io.

A Direcção

HORTA
Vende-se, com algumas ár­

vores, casa, ramadas e seus de­
rivados, no sítio da Palmeira,
Luz de Tavira, propniedade do
sr. José Neves.

Quem pretender dirija-se a

J. Ramos, Rua Dr. Miguel
Bombarda, 22 - Tavira.

Rodoviária - Temos presente o

n,? 18, referente a Fevereiro, deata
interessante revista de transpor­
tes e turismo, inteltgentementejdt­
rigida pelo sr. M. Oliveira Santos.

Lavores e Arte Aplicada - Re­
cebemos o n.v 143, referente a Fe­
vereiro, desta simpática revista
feminina, de rendas e bordados.

Viagem - Recebemos o n.o 195
desta revista de turismo, divulga­
ção e cultura, em colaboração
com a Companhia doa Caminhos
de Ferro Portugueses e de que é
seu ilustre Director o er, Carloa
D'Ornellas.

O Pensamento de Salazar -

Mensagem à Legião Portuguesa
Editado pelo Secretariado de In­

formação, recebemos um folheto
contendo las palavraa proferidas
pelo sr. Doutor Oliveira Salazar,
na comemoração do XX anlveraà­
rio da Legião Portuguesa, no Pa­
vilhão dos Desportos, em 8 de De.
zembro do ano findo.

Prédios em Tavira
Vendem-se os seguintes:
O da Rua Or. Miguel Bom­

borda, com o n." 99 de polfcía,
com grande quintal e safda
também para a Àv. Dr. Ma­
teus Teixeira d'Azevedo. 60;
O da Av. Dr. Mateus Tei­

xeira d'Azevedo, 62 (armaaêm
que serve de garagem);
O da Rua D. Paio Peres

Correia, 15;
O da Rua Terreir8 do Gar-

ção,6;
.

O da Rua dos Combatentes
da Grande Guerra, :30.
Recebe propostas, em carta

fechada, José Augusto Baptis­
ta Pires, morador na Largo de
S. Francisco, 16, em. Faro, até
ao dia 15 do mês de Março.
que reserva o direito de não
entregar caso as ofertas não
convenham.

Lavradores!
A COMERCIA-L AGRíCOLA

de J()�é ()arnião NefG
Rua Al�xandre Herculano, 21-Telf. 154 - TAVIRA

Participa-vos que acaba de receber os afamados Milho.
Híl1ridos «IRPAL», sementes Hortícolas e For­
raginosas, tais como: luzerna,. ludãv,. etc.

MONDA QUiMICA - Aqui está resolvido com êxito sem prece';
dentes o problema da monda por metade
do custo feíto manualmente.

Purfoxone 30 - E· entre as harmonas herbícídas a que tem

acção mais-8uave 8015re as culturas, pelo que não

prejudica de modo algum O seu desenvolvímento, ae

for aplicado na devida altura.

Não deixe de consultar os meus serviços técnicos!

Mais tempo para repouso,
,

graças a e_e e

família
Máquina de Tricotar Automática

com rolamentos

EXTRA· RÁPIDA

o carro trabalha sobre rolamentos

Tem condutor e tensor do fio! •••
, .

Peça, gem qualquer compromisso. uma demonstração ao

agente para o Alentejo e Algarve:

Tabacaria e Papelaria Andrade
ou �ua Serpa Pio to, 47 .

Telefones: 22773 e 22530

ÉVORA

Hoje - D. Maria Isabel das Cha­
gas, menina R08a Maria Guerreiro
da Conceição, menino José Joa­
quim Branquinho da Silva e 08·

ars. Dr. Humberto Sérgio de Brito
Avô e António da Cruz Piloto.
Em 25 - D. Maria da Encarnação

P a rreira Fernandes Ribeiro, D.
M a t· ilia Guerreiro Vaz, menina
Maria Esménia Durão'Correia Ma­
t08, menina Maria AIda Pinto Con­
ceição e 8r8. Coronel Jaime Pires
Cansado e Artur Eugénio Quares­
ma.
Em 26 - Srs. Fernando Viegas

Ventura, Victor Manuel Parra Vie­
gas e Henrique J08é Pereira Cor-.
reia.
Em 28 - D. Victória Maria Go­

mes Correia, D. AIda da Graça Lo­
pes, D. Alice Baptista Romão Lo­
pes, menino OlavoSeaínando Bap.
tíata e menino José Eduardo Cor­
reia Palmeira .

Em 1- D. Maria do Carmo de
Oliveira, menina Maria de Fátima
Cruz Bento da Silva e ars. Dr. Rui
d'Avelar Santos, José Júlio Alves
Leandro, Cuetôdío Adrião de Je8u8

. Pire8 Nuues e AdubaI António Tai­

pas Calapez,
E� 2 - Sr8. Capitão Rogério de

Cam p o s Cansado, Nuno Falcão
Ponce e José Símplíclo Octávio
Cristino Peres.

Partidas ,6 Chegadas

Foi á capital o sr, Comandante
Henriques de Brito, capitão d08
Portos de Faro, Tavirae Vila Real
de Santo António.
- A fim de prestar provas no

COnCUr80 para 08 Iugares de 2.°8
ofícíaís d08 C. T:T., deslocou-ee a

Beja o n0880 prezado amigo sr.
Car-los de Nery Fernandes Ban­
deira, chefe da Estação dos C. T.
T., nesta cidade.
- Foi à capital, com sua fam1lia,

o sr, Capitão Jorge Ribeiro, presí­
dente da Câmara de Tavira e n08-
80 prezado amigo.

Casamento

No dia 12 celebrou-se, na paro­
quial de Moncarapacho, o enlace
matrimonial da 8r.a D. Maria AIda
Mar-tins Vargues, professora ofi­
cial, prendada filha da sr.a D. Ma.
-ria Amália Vargues e do ar. Fran­
ci8CO Mendonça Vargues, proprie­
tãrío em Santa Catarina, com o sr,
Mariano Xavier da C08ta Abreu,
funcionário de'Fltiançaã, emPeret­
ra de Eça, (Angola).
O noivo, que ca80U por procura­

ção, foi representado por seu tio,
sr. Dr. Timóteo C08ta, distinto mé­
dico da Caea dó Povo de Santa
Catarina.

S e r v i r a m de padrinhos, por
parte da noiva, seus pais, e, par
parte do noivo, seu irmão sr. Ra­
miro de Abreu, primeiro Oficial
dos C. T. T., em Africa, que se fez
representar pelo ar, Dr. Almeida
Carrapato, e a 8r.h D. Maria de
Lurdes Neto Costa.
Ao novo casal que deve fixar a

sua residência em África, deseja­
m08 muitas feltcídades.

Doente

Encontra-se doente o nOS80 pre­
zado amigo ar, coronel João Lapa
Manuel.
Fazemos votos pelas 'euas rápí-

dae melhoras.
.

Necrologia

No día 19 do corrente faleceu no
sitio de Santa Margarida, onde re­

aídía, o sr, Manuel da Conceição
Silva, propríetàrto, de 73 anos de
idade, mais conheciao porManuel
Bairro Alto ..

O falecido deixa viúva a 8r.a D.
TeoUnda da Conceição Silva e era

pai do sr. Francisco da Conceição
Silva e avô do 8r. José Henriques
Gonçalves Silva. .

O 8eu funeral, que 8e realizou
na tarde de 12 do corrente para o

Cemitério Municipal, foi muito
copcorrido.
A família enlutada endereçam08

8entida8 condolência8.
- No dia 12 do corrente faleceu

em Faro, onde residia, a sr.a D.
Maria Fernanda Bandeira, viúva
do sr. Filipe Vaz do Nascimento
Bandeira, funclonàrio 8uperior
da C. P.
A falecida era mãe da 8r.a D. Nel-

8S Fernandes Bandeira. Estevens,
e8posa do 8r. Mário E8tevens, In8-
pector d08 Serviços de Fiscaliza­
ção da C. P. e do nOS80 prezado
amigo 8r. Carlos Nery Fernande8
Bandeira, chefe da E8tação dos
C. T. T. desta cidade, esp080 da sr."
D. Maria Judite Rodrigue8 Corvo
Bandeira, funcionária d08 C. T. T.
nesta cidade.
O «POVO Algarvio:. apresenta à

familia enlutada sentidas condo­
lências.

de marca garantida!

AS m a rCaS Imega, Zenith, Longines, Breitling,
Iisssot, Corteberl, Aureus, Sergines,

Amurla, Argus, Dska, Uieroines, Camu, Zinal, Re[Ord, DOHa,
Lukei, Zotu, Hertlo, Sulu mateu, White Star, WateH, Sorel, Lio[oln,
Am�u, Caunu, Larea, Mila, IO[hinos,· Lanlil, Jauus e Heloisa

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

«o Povo Algarvio» vende-se

em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.



o m.ais novo manipulador da Europa
" S I R B LA e I( "

fa,la ao «POVO rlLGrlRVIO»

por luís BONIFÁCIO

�eu pai.

Rnunrial RO "PODO Rloarulo',1

Pela Cidade
wmrcw: æzzazæ

POVO ALGARVIO,
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Notícias Desportivas

fUTEBOL
�ampeonato 'Ma[ional da II D1Dls�o

4:Zo'na-Sul»

Atinge hoje o- seu termo a

primeira fase do Campeonato
Nacional de futebol da I I Di-
visão.

.

Enquanto que na zona Nor­

te os tres representantes já são
conhecidos, - os fortes agrupa­
mentos do Salgueiros, Braga
e Guimarães -, na zona Sul
e ao contrário do que para aí
se tem propagado a respeito
do pretenso 2.° classifícado,
que é até este momento o

Montijo, apenas não restam

dúvidas quanto à presença do
Sporting Club Farense, na fa­
se que se vai seguir. Do trio
M o nt i j o-Coruchense-Olha­
nense sairão os dois restantes

representantes, tudo levando a

admitir que, qualquer dos três
atrás citados, ainda acalentam
esperanças de verem satisfeí­
tos, os seus desejos.
E mais que certo que no fu­

tebol, como em qualquer .outro
desporto semelhante, não há
lógica, pois as partidas só são
ganhas com a obtenção dos
golos, quer as equipas- joguem
bem ou mal, dominem ou se­

jam dominadas,' que tenham
jogadas brilhantes, ou que em­

preguem táticas ofensivas ou

defensivas. Nâo devemos es-
,

quecer que estamos numa a1-
altura em que o pé bem afina­
do explorar da melhor manei­
ra qualquer hesitação do sec­

tor recuado resulta, na maior
parte das vezes, rrum êxito,
não c o mpleto, pelo menos

compensador. Isto tem sucedi­
do a muitos clubes «grandes»
e já se está a espalhar entre os

«pequenos», pois as derrotas
são muito caras e as equipas
dos chamados «segundos pla­
nos» tanto enfileiradas na La
como na 2.a Divisão encaram,
muito a sério, o que lhes pode
advir num futuro próximo .•.
O Algarve, provincía-gigan­

te no futebol, ainda não per­
deu a esperança de reunir dois
representantes na série que se

vai seguir e que promete ser

animada dada a categor-ia dos
seus interventores já conheci­
dos; para que tal suceda, é ne­

cessário que o Olhanense re­

ctifique no Montijo o empa­
te obtido contra aquela equi­
pa e posteriormente-no Do­
mingo passado - frente aos

Leões de Santarém; o Arroios,
ao receber no seu campo o

Coruchense, poderá fornecer o

outro resultado sensacional da
última [ornada e fazer repetir

PORTUGAL viveu um momento alto da SUa história, com a

visita de S. M. Britânica, a Rainha Isabel II, e de seu au ..

gusto esposo, o Duquede' ,

-- Edimburgo.. 1'1 Por Matheus de Macedo II... ... A secular alíança An- .

glo-Lusa, mais uma vez, se con-
--="'-----------...._

solida, com este acontecimento de particular e notabilíssima im­
portância.

Velha de cerca de seiscentos anos, a aliança, que tanto re­

presenta na vida das duas Nações atlânticas,.tem servido, atra­
vés dos tempos, o interesse das duas Pátrias, e tem mostrado aos
outros países o valor de 'uma constante amizade, pronta, sempre.
a manífesrar-se, ainda nos momentos de mais cruciante, incer-
teza. .

Obrigando a sacrifícios e concedendo vantagens, um e ou­

tro dos signatários do antigo tratado, firmado entre os reis de
Portugal e os monarcas de In­
glaterra, tem sa-bido honrar os
seus compromissos e se, num

ou noutro instante desteIongo
período decorrido, por vezes, se
podem ter levantado atritos,
eles nunca fo:i:am de molde a

perturbar o bom entendimento
então estabelecido, ou a acar­

retar aos dois países desenten­
dimentos graves.

Et.. no último meio século,
desde a visite a Lisboa dó bi­
savô da actual Soberana. o rer

Eduardo VII, até agora, mui­
tos têm sido os eventos que tor­
naram, cada vez mais íntima.
e profícua, a ligação entre, as
duas Nações •

Ainda, nas derradeiras se··

manas, nas discussões travadas
na O. N. U., os pontos de vis­
ta dos delegados dos dois Es-·
tados se manifestaram em com

pleto acordo, mostrando como

são comuns os seus interess,:-<
e como são idênticos, perfeita­
mente. os seus desejos. Porque
isto assim é. não admira que
o momento que passa seja de
regozijo para os dois Povos e

que, dum modo muito parrícu­
lar, os habitantes de Lísboe e

as populações daquelas locali­
dades, por onde passou a Raí­
nha' de Inglaterra, sentissem
um grande entusiasmo pela sua

visita.
O avião que trouxe de Lon­

dres a Soberana inglesa. que.
segundo notícias dos jorriaés,
teve ali carinhosa despedida.
chegou à hora exacta à base do
Montijo. onde,_além de seu ma­

rido, o Duque de Edimburgo.
- chegado de manhã a Se­
túbal, a bordo do �itânia,
donde desembacou debaixo de
chuva torrencial- foi espera­
da por altas entidades nacio­
nais e estrangeiras.
Ao contrário do que se dera

com o Duque, a Soberana che­
gou ao aeroporto por Uma tar­

de de sol, onde logo foi rece­

bida por vários ministros do
Govêrno Português, pelo Em­
baixador do seu país e pelo de
Portugal. em Lendres. e mui­
tos outros diplomatas estran­

geiros, que lhe apresentaram
cumprimentos, e ainda por
muitas outras entidades.
Após a sua chegada, seguiu

em companhia de seu esposo,

para Setúbal, onde passou, a

bordo do iate real, os dois dias
que decorreram até segunda
feira. Nesse dia, Isabel II en­
trou, triunfantemente em Lis­
boa, para a sua visita oficial e

mais um elo forte se acrescen­

tará na cadeia da aliança que
vem unindo, desde o século
XIV, Portugal e a Inglaterra.

Vende-se
Máquina de café e bandeja.

tudo novo.

Informa-se nesta Redacção.

o litígio passado no ano ante­
rior entre o Olhanense e o

Estoril Praia nos derradeiros
minutos da idêntica fase. Um
empate no jOgO com a equipa
de Olhão e uma derrota por
margem folgada de golos da
equipa de Coruche também
são de admitir,. e resolveriam
o problema.

J. Cruz

. Resultados dos jogos real.i­
zados' no passado domingo:
Olhanense, 1 - «Leões», 1 ;

Montemor, 2 - Montijo, '1 ;

Juventude,2 - Estoril,3; Por­
timonense,7- Arroios, O; Co­
ruchense, 3 - Farense. 2; Por­
Portalegre. 3 - Beja, o.

Classificacâo Geral

J V E D P
Farense . 25 15 6 4 36
Montijo. 25 13 6 6 32
Coruchense • 25 12 7 6 31
Olhanense • 25 14 2 9 30
.Desp. Beja • 25 13 2 9 28
Arroios • . 25 9 6 10 24
União Sport.• 25 10 3 10 23
Portimonense 25 9 4 12 22
Juventude. • 25 9 4 12 22
Portalegrense. 25 8 6 12 22
«()s Leões» • 25 7 5 11 21
Olivais 24 9 2 13 20
.Estoríl , . 25 9 2 13 20
Almada •

24 6 5 12 17

Para encerrar a l.a fase do
Campeonato Nacional da II
Divisão, disputam-se hoje
os seguintes jogos ¡
Almada, - Juventude; Fa­

"rense, - Olivais; Arroios, -
Coruchense; Beja, - Portimo­
nense ; «Leões», - Portalegre;
Montijo, - Olhanense i ESlo­
rí], - Montemor.'

I
Rui Aboim Faria Pereira

I

Farmácia ,Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183

SERINGAS

Perfektum" Mikro,
•

TERMÓMETROS

Fias

Hick, Negretti, Mikro, Bramman

•

Sacos para água quente «Wimpassing»
•

Modess, Gess, Kotex, Nex Nic

MOS�ICOS

EFAl

VÁRIOS jornais do País têm
feito referências interessantes
a «Sir Black» o mais novo

= manipulador da Europa. t
I .: I facto de due O vimos actuar

na R.'adio Televisão Porruguesa
com' e.xtrao rdin ár io êxito.

'

«Sir Black» é, efectivamente, um
bom presrigidirador que honra o

seu Mestre Toni Fernandes agora
em digressão pelas Américas. Seu
Mestre também sabe que «Sir Bla­
ck» foi um óptimo disciple capaz de
guardar os «segredos» dessa difícil
arte.

Quisemos entrevistá-lo para
êste jornal. 'Primeiro disse-nos não
ter nada a dizer. Depois aquiesceu
e ..• deu-nos a breve entrevista que
se segue.

- Conhece o Algarve?
. -Perfeitamente mas desde já digo que nunca actuei nessa

interessante província do Sul. Espero, no entanto, apresentar­
-me em público, muito em breve, possivelmente em Faro. Tudo
depende de um contrato. - E a propóaite de contratos: tem al-
gum comprometimoo.to para já? .

- Várias coisas em vista. Nada assente. Devo voltar á T.
V. muito em breve pelo que já estou preparando números novos,
isto é, diferentes daqueles que
apresentei na T. V. no ano que
findou ..
- Qual a sua opimae acer­

ca da T. V. em Portugal?
- Durante o-periodo de ex­

periências não foi possível pe­
dir melhor e creio mesmo que
o nosso público ficou bastante
satisfeito e com. uma ideia cer­

ta de que a T. V. em Portugal
serã .um facto real dentro de
meses.

-,-:Qual foi a sua reacção ao

set televisionado ?
';-P,rimeiro, como pode ima­

ginar, um pouco indeciso; de­
pois perfeitamente à vontade.

"""- S í-n c e r a mente falando
pregun toe trabalha á base de
fundos falsos?
- N u 11. ca trabalhei com

fundos falsos.'É tudo. à base,
de digiialidade. Creia que é
preciso ter uma ginástica espe­
cial nas mãos para poder resol-.
ver todos os truques apenas
com 10 dedos e as palmas das
mãos.
- Do seu reperttirfo qual o

número mais mteressanteP
- Talvez as bolas de bilhar,

com as quais -faço aparecer,
uma a uma, quatro bolas bran­
cas entre os dedos da mão di­
reita, para depois mudarem da
.côr branca para encernada.
Em seguida passo-as para as

mãos dos espectadores a fim
deles se cerrefícarem da sua

autenticidade. Voltando as bo­
las ás minhas mãos -estas vão
desaparecendo Uma a uma pa­
ra irem reaparecer nos bolsos

. dos espectadores que se encon­

tram na plateia.
A seguir às bolas de bilhar,

talvez as velas,' os cartões, com
luvas calçadas cujo efeito não
descrevo, visto por enquanto
serem secretos, vou apresentar
êste número na T. V. Portu­
guesa, e a produção de cigar-
ros acesos;
- Se não fosse o que é o

que gostaria de ser?
.

- Quando era criança que­
ria ser médico. Mais tarde ve­

rifiquei, que não tinha. vocação'
para tal, e, parair estudar nu­
ma universidade, só para pos­
suir um rótulo, não era aeon­
selhâvel tpara bem da Huma-
nidade. '

- Qual é a sua maior aspi-
ração?

.

- Seguir as pisadas do meu

mestre, correndo Mundo, para
demonstrar, tal como ele, que
em Portugal também existe
arte e para a servir também
há artistas. Além desta aspira­
ção quero um dia constituir
um lar, para ter alguém a

quem dar o carinho e um fi­
lho para continuar a obra do

Toatre 4ntc5ni() PinhIQri()
- Espectáculos da Semana:
Inauguração dos Bailes de

Carnaval, ciue tanto sucesso

têm alcançado nas épocas trarr­
saetas, abrilhantados pela ma­

gnífica Orquestra «Euterpe�,
com o seu apreciado vocalista
Álvaro Primitivo (ex-vocalis­
ta da Orquestra Molero). Os
espectáculos cinematogrâíicos
são os seguintes:

.

Dômingo, 24 - Um filme
buliçoso e provocante, uma

engraçada comédia musical.
Diabruras de lane, em techni­
color, com Doris Day. Nesta
noite será exibido o Jornal
Fox.
Quinta-feira, 28-Uma sen­

sacional comédia: Quando
Quer Um Mexicano, com o fa­
moso cantor Jorge Negrette ela
grande artista Armanda Lan­
desma,
Sábado, 2 de Março�À mais

bela aventura musical do ci­

nema, um filme de agrado
absoluto: A Louca Aventuta,
em technicolor. Originalidade
e beleza, com Mitzi Gaynor e

David Wayne.
•

fürmádü de servlç()-Está
de serviço urgénte,' durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

Agradecimento
António de Sousa Dias, sua

mulher e filho vêm, por este

meio, pa tentear o seu profundo
reconhecimento a todas as pes­
soas que se dignaram acornpa­
nharsuamãe, sogra e avó, Etel­
vina da Silva Passos Dias, à
derradeira morada, e bem as­

sim aos que, directa ou indi­
rectamente, lhes manífestaram
o seu pesar.

Vende-se
Prédio em Tavira, na Rua

Cândido dos Reis, com osnú­
meros 30, 32 e 34, que consta

de 1.° andar, com 6 divisões e

varanda, e rés-do-chão com ga­
ragem, quintal com poço e saí­
da para a Tavessa Jaques Pes-
soa.

Tratar com Maria das Mer­
cês MalJonado Centeno, na

mesma rua, n," 7, que recebe
propostas em cazta fechada até
ao dia 15 de Março, não entre­

gando se o preço não convier.

08 melhores e mais resistentes
Corea inalteràveis

PREÇOS DA FABRICA

Agente depositário:
Firmlno António Peres

Telf.92
TAVIRA


